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RESUMO 

A QUERELA NULLITATIS INSANABILIS COMO MEIO PERPÉTUO 
DE IMPUGNAÇÃO DA COISA JULGADA INVÁLIDA 

Este trabalho aponta a anomia no direito legislado brasileiro de meio autônomo de impugnação perpétua da 
coisa julgada inválida e sugere que a colmatação poderia ser alcançada com a recepção formal da querela 
nullitatis insanabilis.  Atualmente, pelo direito posto, a garantia relativa da coisa julgada só pode ser 
impugnada pelas vias da ação rescisória e dos embargos à execução, ambas sujeitas a hipóteses numerus 
clausus e prazos decadenciais relativamente curtos.  A proposta de aperfeiçoamento da ordem jurídica é 
precedida pela resenha da bibliografia, jurisprudência e legislação de institutos que guardam correlação 
com o objeto da pesquisa, com ênfase para o sistema de invalidades processuais, a querela nullitatis 
insanabilis e a res iudicatae.  Discute, a partir de uma perspectiva crítica do pensamento fundado no 
método lógico-formal, a definitividade e intangibilidade da coisa julgada diante da diversidade de situações 
ofertadas pela realidade jurídica de títulos judiciais aparentes, inconstitucionais ou nulos de pleno direito.  
Considera que a autoridade relativa de um instituto processual de direito intertemporal não pode ser 
sobreposta aos valores superiores da ordem jurídica e nem prevalecer sobre o princípio da supremacia da 
Constituição.  E conclui com a proposta de que a anomia em relação a um meio autônomo de impugnação 
perpétua seja colmatada com a recepção pelo ius scriptum da querela nullitatis insanabilis. 

Palavras-chave: direito processual constitucional; vícios perpétuos do ato judicial; coisa julgada inválida; 
querela nullitatis insanabilis; meios autônomos de impugnação. 



 

 

ABSTRACT 

QUERELA NULLITATIS INSANABILIS AS AN AUTONOMOUS PERPETUAL 
MEANS OF IMPUGNING INVALID RES IUDICATAE 

This work evidences that Brazilian statutory law lacks an autonomous procedural means for the perpetual 
rejection of invalid res iudicatae, and also suggests that the filling of gaps left by such lack of laws can be 
reached if querela nullitatis insanabilis is formally recognized. Brazilian’s dogmatic legal system only 
admits that the relative guarantee of res iudicatae can be attacked by either the use of the action for 
rescission of final judgment, or via the procedural tool named ‘stay of execution’, both of them subject to 
numerus clausus hypotheses and short lapsing of time for the right of action term. The proposal of filling 
the gaps of Brazilian’s legal system is preceded by a summary of bibliography, court decisions and statutes 
of institutes which convey straight relationship with the proposed object of study, always emphasizing 
elements such as the procedural invalidity system, querela nullitatis insanabilis and res iudicatae. Res 
iudicatae’s qualities of being definite and intangible are discussed in critical perspective taking into 
account thoughts based on logical-formal methods, observing the diversity of judicial situations that come 
up with apparent, unconstitucional or even plenary null court decisions. It is considered that the relative 
authority of an intertemporal procedural institute should not prevail over either superior legal system 
values, neither over the principle of the supremacy of the Constitution. The conclusion is that the lack of 
laws related to an autonomous means of perpetual impugnation can be integrated into ius scriptum’s legal 
system by the acceptance and recognition of querela nullitatis insanabilis. 

Keywords: procedural constitutional law; perpetual defects of judicial acts; invalid res iudicatae; querela 
nullitatis insanabilis; autonomous means of impugnation. 



 

 

RÉSUMÉ 

LA QUERELA NULLITATIS INSANABILIS COMME MOYEN PERPÉTUEL 
 DE CONTESTATION DE LA CHOSE JUGÉE INVALIDE 

Ce travail montre l’anomie, dans le droit brésilien, du moyen perpétuel de contestation de la chose jugée 
invalide et suggère que le colmatage pourrait être atteint avec la réception formelle de la querela nullitatis 
insanabilis.  Actuellement, selon le droit posé, la garantie relative de la chose jugée ne peut être contestée 
que par les voies d’action réscisoires et des contraintes à l’exécution, toutes deux soumises aux hipotèses 
numerus clausus et à des délais relativement courts.  La proposition de perfeccionnement de l’ordre 
juridique est précédée d’un résumé de la bibliographie, de la jurisprudence et de la législation des 
institutions qui ont une corrélation avec l’objet de cette recherche.  On y met en valeur le système des 
invalidités processuelles, la querela nullitatis insanabilis et la res iudicatae. On discute, à partir d’une 
perspective critique de la pensée fondée sur la méthode logique-formelle, le définitif et l’intangibilité de la 
chose jugée en face de la diversité de situations offertes par la réalité juridique de titres judicaires 
apparents, inconstitutionnels ou nuls de plein droit.  On considère que l’autorité relative d’une institution 
processuelle de droit intertemporel ne peut pas surmonter les valeurs supérieures de l’ordre juridique, ni 
prévaloir au principe de la suprématie de la Constitution.  Puis, on conclut en proposant que l’anomie par 
rapport à un moyen perpétuel autonome de contestation soit colmatée par la réception, de la part du ius 
scriptum, de la querela nullitatis insanabilis. 

Mots-clé: droit processuel constitutionnel; vices perpétuels de l’acte juridique; chose jugée invalide; 
querela nullitatis insanabilis; moyens autonomes de contestation. 
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